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PREÇOS DE CONCORRÊNCIA E CUSTO DE CONVENIÊNCIA
Prof. Antônio Lopes de Sá – 15/05/1999
Lucro ou perda são conseqüências de gestões do capital, assim como de circunstâncias que cercam a riqueza .

O capital sofre a influência direta do mundo que o envolve .

Algumas coisas que parecem novidade, no fundo são centenárias .

Assim, por exemplo, buscar um modelo de custos de acordo com o comportamento do mercado, é coisa que em 1655, Bastiano Venturi, na Itália, já recomendava em seu livro sobre assuntos contábeis .

De há muito, pois, já se estava atento para o que hoje denominamos de “custo de conveniência”, inspirado em pesquisas sobre o que faz a concorrência .

Não faz muito tempo e a “produtividade” era o fator principal .

Buscava-se modelo de custo em padrões exclusivos de uma eficiência, mais de rigor técnico de produção do que de técnica de mercado .

A globalização, especialmente essa tão mascarada e falsa que nos é imposta, mais que nunca colocou o empresariado em posição de defesa e na busca de alternativas para poder concorrer .

Em auxílio dessa questão, a Contabilidade teve que adaptar-se às mudanças, ou seja, voltar a pensar no que em 1655 já era recomendado – a busca do preço competente para concorrer .

Sabemos que modelos são construções hipotéticas, racionais, sistematizadas, competentes para estabelecer diretrizes, mas, no caso do custo de conveniência era preciso extrapolar aos limites da empresa .

O que preguei em minhas teorias desde a década de 6o passou a voltar com toda a energia nesse fim de século , ou seja, era preciso uma visão holistica .

A pesquisa de mercado passou a ser relevante, associada a uma pesquisa de alternativas, competente para as bases de um modelo .

O custo apenas histórico e mesmo o teórico em base só de produtividade, passaram a não satisfazer .

A tese de Venturi, do século XVII, tornava-se vitoriosa mais de 300 anos depois .

O preço para a concorrência não é apenas um preço formado ao sabor de um enclausurado tratamento, mas, o que considera o ambiente externo e que busca na criatividade a forma de realização de um valor competitivo .

O paradoxo da globalização é deveras vigoroso nesse particular, ou seja, exige-se o preço menor, com uma qualidade maior .

Há uma razão inversa proporcional no lema da competição .

A Contabilidade, essa moderna, mas de filosofia centenária, está sendo chamada a reformular modelos e nem todos os apresentados podem ser aceitos para todos os casos .

Cada empresa tem suas peculiaridades, tem seu próprio mercado, sua própria forma de construção de preços .

A generalidade da teoria é útil, mas, o estudo específico é indispensável .

O custo de conveniência, esse que melhor se adapta a cada empresa, é de fato, o que vem, no mundo moderno da Contabilidade, facilitando a obtenção de melhores lucros, garantindo a empresa nesse mundo cada mais veloz de transformações e de necessidades de mudanças .

